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Verão  nas  praias  terá 
Samu  e  resgate  24  horas 

Operação  Verão.  Efetivo  do  Corpo  de  Bombeiros  vai  superar  o  do  ano  passado.  Principal  foco  do  trabalho  será  a  prevenção  a 
afogamentos.  Novos  postos  saiva-vidas  serão  construídos  no  litoral  do  estado  e  devem  ser  entregues  ainda  nesta  temporada  pág.oz 


„    MIMISTÉRrO  DA  EDUCAÇÃO  , 
UFPR    UNJVERSIOADE  FEDERAL  00  PARANÁ 
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TUDO  DE  NOVO 

Segunda  fase  do  vestibular  da  UFPR  tem  952  ausentes 


Estudante  chega  atrasado  para  a  prova.  Ontem  foi  dia  de  redação  para  os  candidatos  a  Universidade  Federal  do  Paraná  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Centro  Cívico  foi  atingidoi  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Temporal 
provoca 
destruição 

Chuva  com  vento  forte  no  finai 
da  tarde  de  sábado  derrubou 
árvores  e  destruiu  casas  págo4 

Saiba  como  sair 
da  malha  fina  do 
Imposto  de  Renda 

Veja  como  consultar  pendências 
e  evitar  notificação  da  Receita 
Federai  págos 


UPSé 
instalada 

o  secretártio  de  Seguran- 
ça Pública,  Cid  Vasques, 
instala  oficialmente  ho- 
je em  Londrina  a  segun- 
da Unidade  Paraná  Segy; 
ro  do  interior.  A  primeira 
foi  em  Cascavel.  O  gover- 
nador Beto  Richa  também 
deve  participar  do  ato, 
marcado  para  as  iih,  no 
airro  União  da  Vitória. 


Cotações 


^^^^  +0,57% 

Bovespa 

+ 1,31% 
(58.413  pts) 

Euro 

-  0,96% 
(R$2,68) 

Selic 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

(7,25%). 

( 
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Operação  Verão  contará 
com  Samu  e  resgate  24h 

Litoral.  Corpo  de  Bombeiros  terá  um  efetivo  maior  nesta  temporada  e  mais  estrutura  nas  praias 


A  Operação  Verão  2012/2013 
no  litoral  do  Paraná  terá 
duas  novidades.  A  primeira 
é  a  utilização  do  Samu  (Ser- 
viço de  Atendimento  Médi- 
co de  Urgência)  para  auxi- 
liar no  trabalho  do  Corpo  de 
Bombeiros.  Serão  sete  am- 
bulâncias de  suporte  básico 
e  uma  UTI  móvel  que  esta- 
rão disponíveis  para  atender 
as  ocorrências. 

Outra  inovação  é  que  as 
equipes  de  embarcação  e  res- 
gate vão  atuar  durante  24  ho- 
ras nesta  temporada.  "Vamos 
contar  com  motos  aquáticas 
e  botes  infláveis  para  salva- 
mento o  tempo  todo,  o  que 
vai  possibilitar  um  resgate 
mais  rápido",  conta  o  coman- 
dante do  oitavo  grupamento 
do  Corpo  de  Bombeiros,  ma- 
jor Paulo  Henrique  de  Souza. 

Pelo  menos  650  bombei- 
ros devem  trabalhar  na  Ope- 
ração Verão,  que  começa  no 
dia  16  de  dezembro  e  vai  até 
18  de  fevereiro.  O  efetivo  é 
um  pouco  maior  do  que  na 


O  efetivo  dos 
Bombeiros  será 
maior  nas  praias  de 
Matinhos,  Pontal  do 
Paraná  e  Guaratuba. 


temporada  passada,  quando 
foram  628  profissionais. 

De  acordo  com  o  major, 
420  salva-vidas  vão  atuar  na 
de  prevenção  a  afogamentos 
e  outros  230  bombeiros  esta- 
rão voltados  para  atividades 
como  combate  a  incêndios, 
atendimento  pré-hospitalar  e 
ações  da  Defesa  Civil. 

Além  disso,  as  equipes  te- 
rão o  apoio  de  um  helicópte- 
ro do  Grupamento  Aéreo  da 
Polícia  Militar  e  de  um  avião 
da  Casa  Militar  que  vai  ficar  à 
disposição  para  o  transporte 
emergencial  de  vítimas. 


UNA 
HAMDAR 
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Praias  terão  novos 
postos  guarda-vidas 


o  litoral  do  Estado  vai  ganhar 
20  novos  postos  salva-vidas.  A 
Sesp  (Secretaria  de  Segurança 
Pública  do  Paraná)  informou 
que  nas  próximas  semanas 
vai  abrir  uma  licitação  para 
contratar  uma  empresa  para 
executar  o  serviço. 

Segundo  a  Sesp,  serão  pos- 
tos elevados  para  que  os  guar- 
da-vidas possam  acompanhar 
a  movimentação  dos  banhis- 
tas. "Atualmente,  os  postos 
são  de  alvenaria,  afastados 
da  orla  da  praia  e  estão  defa- 
sados. Esses  novos  serão  de 
madeira  e  terão  um  ponto  de 
observação  maior,  com  dois 
metros  de  altura  acima  da  po- 
pulação", explica  o  major  Pau- 
lo Henrique  de  Souza. 

O  governo  tenta  acelerar 
o  processo  para  que  os  pos- 
tos sejam  entregues  durante 
a  Operação  Verão. 

®  METRO  CURITIBA 


Locais 


Os  novos  postos  serão 
instalados  em: 

•  Matinhos. 

Nos  balneários  Flórida, 
Marajó,  Costa  Azul, 
Betaras,  no  antigo 
terminal  turístico  e  um 
na  Av.  Curitiba. 

•  Guaratuba. 

Nos  balneários 
Brejatuba,  Nereidas, 
Coroados  e  Candeias. 

•  Pontal  do  Paraná. 

Nos  balneários  Santa 
Terezinha,  Grajaú, 
Monções,  Praia 
de  Leste,  Canoas, 
Ipanema,  Carmery, 
Shangri-lá,  Assenodi 
e  Pontal  do  Sul. 


Afogamentos  são  o  principal 
foco  da  Operação  Verão 


Os  guarda-vidas  vão  focar 
as  ações  desta  tempora- 
da principalmente  no  tra- 
balho de  prevenção  a  afo- 
gamentos. "Queremos 
reduzir  a  possibilidade  ou  a 
probabilidade  de  que  esses 
casos  venham  a  ocorrer", 
comenta  o  major  Souza. 

Na  avaliação  dele,  as  pes- 
soas se  colocam  se  situação 
de  risco.  Elas  se  banham, 
por  exemplo,  em  áreas  não 
protegidas  por  salva-vidas, 
sob  o  efeito  de  bebida  al- 
coólica, após  terem  se  ali- 
mentado ou  então  entram 
no  mar  em  um  nível  acima 
do  umbigo  sem  saberem 
nadar",  cita. 

Da  mesma  forma  que  no 
verão  passado,  funciona- 
rá também  neste  verão  a 
Central  de  Recuperação  de 
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pessoas  morreram  afogadas 
na  temporada  passada 
no  litoral  do  Estado. 

Afogados,  com  uma  equi- 
pe especializada,  no  Hos- 
pital Nossa  Senhora  de  Na- 
vegantes,   em  Matinhos. 


Treinamento 

O  Governo  do  Paraná  capaci- 
tou na  semana  passada  125 
profissionais  de  saúde.  São 
médicos,  enfermeiros,  técni- 
cos de  enfermagem  e  condu- 
tores de  ambulância  que  tra- 
balham no  Samu  e  hospitais 
da  região,  além  de  bombeiros 
e  técnicos  que  reforçarão  as 
equipes  de  saúde  na  Opera- 
ção Verão.  ®  metro  curitiba 
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Conciliações  resolvem 
metade  dos  processos 

Sem  demora.  Desde  o  fim  de  2008,  audiências  de  conciliação  resolveram  52%  dos  casos.  Ano  que  vem,  os  mutirões  serão  mensais 


Desde  que  foi  criado,  em  de- 
zembro de  2008,  o  Núcleo  de 
Conciliação  do  Tribunal  de 
Justiça  já  realizou  3.010  au- 
diências, extinguindo  1.568 
processos  -  o  equivalente  a 
52,09%  dos  casos.  "Os  resul- 
tados são  ótimos.  As  pessoas 
têm  um  desgaste  emocio- 
nal muito  grande  durante  as 
ações  e  saem  da  conciliação 
sem  ter  que  resolver  mais  ne- 
nhum processo",  afirma  a  de- 
sembargadora Denise  Kriiger 
Pereira. 

As  conciliações  interes- 
sam tanto  as  empresas,  que 
podem  cobram  as  suas  dívi- 
das, quanto  os  consumidores 
-  que  buscam  reparações  por 
serviços  mal  prestados.  O  úl- 
timo mutirão,  realizado  no 
final  de  novembro,  foi  com 
160  clientes  da  operadora  de 
telefonia  TIM  e  62,73%  dos 
processos  foram  extintos. 

Segundo  Kruger,  quando 
chegam  às  reuniões,  as  em- 
presas já  vêm  com  propostas 
prontas.  "Normalmente  são 
oferecidos  parcelamentos. 
Durante  a  audiência  pode-se 


Proporção 


3.010  AUDIÊNCIAS  FORAM 
REALIZADAS 


1.568 

CASOS  FORAM  RESOLVIDOS 


negociar  também",  casos. 
Mensal 

Casos  como  envolvendo  se- 
guro DPVAT,  de  vários  ban- 
cos e  até  um  grupo  180  con- 
sumidores que  acionaram  a 
mesma  loja  já  renderam  mu- 
tirões de  conciliação  no  TJ-PR 
No  ano  que  vem,  o  tribunal 
começará  a  fazer  reuniões 
mensais. 

A  pauta  de  atendimentos 
ainda  está  sendo  definida,  e 


"As  pessoas  têm  um 
desgaste  emocional 
muito  grande  durante 
as  ações " 


DENISE  KRUGER  PEREIRA, 
DESEMBARGADORA 


deve  ficar  pronta  somente  no 
mês  de  janeiro. 

"A  procura  vem  sendo 
muito  grande,  tanto  por  par- 
te das  empresas  quanto  pe- 
didos dos  consumidores", 
afirma  a  desembargadora.  O 
TJ-PR  tem  hoje  um  equipe  de 
15  conciliadores,  na  maioria, 
juízes  aposentados. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Universidades  criam  site 
sobre  perigos  do  álcool 


As  universidades  federais 
do  Paraná  (UFPR),  de  São 
Paulo  (Unifesp)  e  de  Juiz  de 
Fora  (UFJF)  se  aliaram  pa- 
ra colocar  no  ar  o  endereço 
eletrônico  www.informaal- 
cool.org.br,  com  orienta- 
ção sobre  o  consumo  de  be- 
bidas alcoólicas. 

Além  de  estudiosos  das 
três  universidades,  a  elabo- 
ração do  conteúdo  do  site 
envolveu  pesquisadores  da 
Bielorrússia,  da  índia  e  do 
México.  Pela  Universidade 
Federal  do  Paraná  fazem 
parte  dos  estudos  a  pro- 
fessora Roseli  Boerngen  de 
Lacerda,  a  mestranda  He- 
loísa Arruda  Gomm  Barre- 
to e  a  doutoranda  Adriana 
de  Oliveira  Christoff. 

O  portal  tem  como  pú- 
blico-alvo  os  profissionais 
da  saúde,  os  gestores  de 
política  pública  sobre  ál- 
cool e  a  população  em  ge- 
ral. São  fornecidas  infor- 
mações sobre  autoajuda 
para  reduzir  o  uso  de  ál- 


2 


Site  traz  testes  e  outras  ferramentas  interativas  i  reprodução 


cool,  além  de  informações 
cientificamente  embasa- 
das  sobre  a  droga. 

No  Brasil,  de  acordo 
com  os  pesquisadores, 
um  levantamento  domici- 
liar de  2005  nas  108  cida- 
des com  mais  de  200  mil 
habitantes,  com  idade  en- 
tre 12  e  65  anos,  mostrou 


que  12,3%  têm  um  padrão 
de  consumo  que  sugere  de- 
pendência e  que  38,3%  fa- 
zem uso  regular  de  álcool, 
num  estudo  realizado  em 
2010  com  universitários 
das  27  capitais  brasilei- 
ras, a  taxa  de  uso  regular 
de  álcool  atingiu  níveis  de 

60,5%.  ®  METRO  CURITIBA 


Empresas  podem  pedir  mutirões  ao  Núcleo  de  Conciliação,  diz  a  desembargadora  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Violência.  Cidade  terá 
rede  de  proteção  a  idosos 


A  Prefeitura  de  Curitiba  ins- 
tala hoje  a  Rede  de  Atenção 
e  Proteção  à  Pessoa  Idosa 
em  Situação  de  Violência.  A 
iniciativa,  segundo  a  Prefei- 
tura, pretende  prevenir  as 
agressões  contra  a  popula- 
ção a  partir  de  60  anos  e,  ao 
mesmo  tempo,  dar  suporte 
a  quem  já  se  encontre  nessa 
condição.  O  evento  será  às 
lOh,  no  auditório  do  Hospi- 
tal Municipal  do  Idoso  Zilda 
Arns,  no  Pinheirinho. 

Com  a  criação  da  rede, 
deverão  ser  notificados  em 
formulário  próprio  todos  os 
casos  suspeitos  ou  confir- 
mados de  violência  em  ser- 
viços de  saúde  e  de  assis- 
tência social.  Para  isso,  os 
profissionais  de  saúde  e  de 
ação  social  se  basearão  em 
um  protocolo  elaborado  por 
técnicos  das  duas  áreas. 

Durante  o  lançamen- 
to, também  será  assinada 
a  ordem  de  serviço  para  iní- 
cio da  execução  das  novas 
sedes  para  as  antigas  uni- 
dades de  saúde  Sabará,  na 
CIC,  e  Xaxim  e,  e  as  novas 


Coqueiros  (Sítio  Cercado), 
Jardim  Aliança  (Santa  Cân- 
dida) e  Campo  Alegre  (CIC). 

Será  assinado  também  o 
contrato  de  cessão  do  ter- 
reno da  União  onde  será 
construído  o  CMUM  (Cen- 
tro Municipal  de  Urgências 
Médicas)  Matriz  e  apresen- 
tado o  relatório  dos  primei- 
ros meses  de  funcionamen- 
to do  Hospital  do  Idoso, 
inaugurado  em  29  de  mar- 
ço passado. 

0  METRO  CURITIBA 


Trânsito.  Via 
Vêneto  ganha 
redutor  de 
velocidade 

Desde  a  zero  hora  de  sába- 
do está  em  operação  a  lom- 
bada eletrônica  na  Via  Vê- 
neto. Ela  fica  em  frente  ao 
número  1.490,  no  bairro 
Santa  Felicidade. 

O  redutor  eletrônico 
de  velocidade  foi  instala- 
do próximo  ao  terminal  de 
ônibus  Santa  Felicidade, 
do  Armazém  da  Família  e 
de  uma  escola,  em  área  de 
grande  movimentação  de 
veículos  e  de  pedestres. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria Municipal  de  Trânsi- 
to, o  equipamento  vai  tra- 
zer mais  segurança  para 
pedestres  que  atravessam 
no  local.  A  lombada  ele- 
trônica fiscalizará  e  noti- 
ficará os  veículos  que  ex- 
cedam a  velocidade  de  40 
km/h.  O  equipamento  foto- 
grafa as  placas  dos  veículos 
que  trafegam  acima  dessa 
velocidade. 

®  METRO  CURITIBA 
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Começa  a  2»  fase  da  UFPR 


Vestibular.  Candidatos  realizaram  ontem  à  tarde  as  provas  de  Compreensão  e 
Produção  de  Textos  e  hoje  serão  aplicadas  as  provas  específicas  de  cada  curso 


Opinião 


O  que  achou  da  prova  de  ontem? 


Os  aprovados  na  primeira 
fase  do  vestibular  da  UFPR 
(Universidade  Federal  do 
Paraná)  realizaram  ontem  à 
tarde  a  prova  de  Compreen- 
são e  Produção  de  Textos. 
De  acordo  com  a  institui- 
ção, 952  candidatos  falta- 
ram. O  número  represen- 
ta 6,46%  do  total  dos  14.726 
aprovados  na  primeira  eta- 
pa. A  UFPR  informou  que  o 
índice  está  dentro  do  pre- 
visto pela  organização. 

Hoje,  às  14h,  os  candida- 
tos a  vagas  em  34  cursos  fa- 
zem as  provas  específicas 
de  Biologia,  Física,  Quími- 
ca, Matemática,  Geografia, 


História,  Sociologia  e  Filo- 
sofia. Os  portões,  assim  co- 
mo ontem,  serão  abertos 
12h45  e  fecham  às  13h30. 

De  acordo  com  o  coorde- 
nador do  Núcleo  de  Concur- 
sos, professor  Raul  Von  der 
Heyde,  a  expectativa  é  que 
os  resultados  sejam  divulga- 
dos até  dia  11  de  janeiro,  an- 
tes do  prazo  oficial  previsto, 
que  era  de  18  de  janeiro. 

A  UFPR  vai  ofertar  neste 
processo  seletivo  5.616  va- 
gas em  95  opções  de  cursos. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Candidatos  disputam  5.616  vagas  1  leonardo  Bettinelli  /  ufpr 


"Achei  bem  elaborada.  Não  era 
cansativa  e  exigiu  muito  questões 
atuais.  Rio+20  foi  muito  cobrado. 
Muita  interpretação  de  texto 
também.  Eu  acredito  que  fui  bem  e 
agora  é  ver  a  específica." 

MAURO  PACIORNIK,  17  ANOS 
ESTUDANTE 


"Não  achei  tão  difícil  a  prova, 
foi  bem  interpretativa.  Acho 
que  a  específica  será  mais 
complicada.  Mesmo  sendo 
treineiro,  valeu  pela  minha 
primeira  experiência." 

PAULO  KAZU,  16  ANOS 
ESTUDANTE 


BANDA  LARGA  MUITO  MAIS  RÁPIDA: 
PARA  FALAR  COM  CLIENTES  POR  E-MAIL 
E  FAZER  PAGAMENTOS  COM  AGILIDADE. 

TEM  UM  NEf  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.nefempre5as.com.br 
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o  JyiUMS>0  É  DOS  NfTS 


Polícia 


Presos  fogem  da 
Delegada  de 
Matínhos 

Nove  dos  17  presos  que 
fugiram  da  delegacia 
de  Matinhos,  no  litoral 
do  estado,  na  madruga- 
da de  domingo,  foram 
recapturados  até  o  fi- 
nal da  tarde  de  ontem. 

De  acordo  com  in- 
formações da  polícia,  o 
grupo  escapou  pelo  te- 
to da  carceragem.  Uma 
barra  de  ferro  que  iso- 
lava a  parte  superior 
da  cela  foi  danificada 
e  facilitou  a  fuga  dos 
presos. 

A  delegacia  de  Ma- 
tinhos estava  com  53 
detentos  e  tem  capaci- 
dade para  abrigar  no 
máximo  30. 

®  METRO  CURITIBA  COM 
BAND  NEWS  FM  CURITIBA 


Projeto.  Colégio  Estadual 
será  100%  sustentável 


o  Colégio  Estadual  do  Pa- 
raná será,  a  partir  do  ano 
que  vem,  o  primeiro  esta- 
belecimento público  de 
ensino  totalmente  susten- 
tável do  Estado.  O  projeto 
é  desenvolvido  pela  Secre- 
taria de  Educação  e  prevê 
um  aumento  na  oferta  de 
produtos  orgânicos  na  me- 
renda, a  garantia  no  ge- 
renciamento sustentável 
de  resíduos  sólidos,  ener- 


gia, agua  e  saneamen- 
to, além  de  uma  melhor 
acessibilidade. 

O  Colégio  Estadual  do 
Paraná  é  uma  das  13  ins- 
tituições de  ensino  tomba- 
das pelo  Patrimônio  Cultu- 
ral do  Estado  e  foi  inserido 
no  Programa  de  Proteção, 
Valorização,  Preservação  e 
Restauração  das  Escolas  da 
Rede  Pública. 


)  METRO  CURITIBA 


-  -  V .  m 

Conceito  de  sustentabilidade  será  o  foco  em  2013 1  josé  gomercindo  /  anpr 


Chuva  derruba  árvores  e  causa  alagamentos 

O  temporal  de  apenas  15  minutos  que  atingiu  Curitiba  e  a  região  metropolitana  no  sábado  provocou  a  queda 
de  pelo  menos  60  árvores,  derrubou  postes  e  deixou  várias  ruas  alagadas  na  capital.  Mais  de  45  mil  domidlios 
chegaram  a  ficar  sem  luz.  Até  ontem  a  tarde,  alguns  bairros  ainda  estavam  sem  energia  elétrica.  A  chuva  forte 
também  fez  com  que  o  jogo  final  da  Suburbana  entre  Bairro  Alto  e  Iguaçu  fosse  cancelado.  1  RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO 


Ofertas  válidas  de  1Q  a  16/12/2012. 
U 


(ãuarartá  Kuat 
Fel  ■  3  Litros 


Six  Pack 
Pel  -  2  Litros 


Tradicional  qu  Zoro 
Lala  -  350rtil 


CocEb^ola 
Pel  -  2,S  LilrD3 


Pack  com  15 
Lata  -  350nil 


Corveja  H«inekan 
Long  Neck  -  355mi 


Coca-Cola 

Pet  -  2  Litros 

liiimiIL 


Fanta  Laranja 

oy  Uva 

Pet  -  2  Litros 


Cerveja  Halsar  Shot 
Long  rjech 

18 

fcmta 


1  ufi. .  pague 


urru  ti*  t»r . 


Cerveja  Heinekfln 
Lata  -  35Dmi 

FsLí  mairs  per  menoa 

2,« 


1  ]Ki„posfum 


Citrus 

Pet  .  1,5  Litro 

B 


Cervoja  Kata&r 
8af  f  íí  ■  4  Litros 


00  90 


Ç^rv^Ja  Kalnekei) 
Barril  -  5  Litros 


?  AQ90 


Qf^rtaít  v^lid^í  10  a  lê/I^^^Ol  2  para  as  loja  a  Ci^frgfour  PJnhal^.  Champagnat  €  Panc^in.  Garantimos  a  quarnEidadt  íninirnâ  da  10(^6X1  unidade^  por  ío\a.  0%  «If^fnonlía^  ulitizados  parft  a  preiluçfl? 
das  fiotois  deste  anLir^cio  sãc  m>Bram€ntB  ilustrativos.  *  Promação  váikla  de  14/11/2012  a  19/12/20*12,  em  tiodcs  j-liparmercadofl  e  SupennBix]adoE  Carrefour.  Para  mais  Enifarmações,  con&Liite 
o  rcgui^im^ti^  CQmplâlo  rias  \ojtts  Ou  no  5il^  da  PrDmõçãõ  http^/Zwww.gRjpOciiFrBtDur. COfP.br.  CERTIFICADO  DE  AUTORIZAÇÃO  SEA^^MP  0^0513/2012.  *'*PvíA  uliliza^ão  do  EiSteitia  Cartão 
Oarr^fo-ur  incidirá  anuidade.  CQn$ul|4;  DbeFa  vHsçnte. 


(aprecie  com  moderação)  ^^'^^Aí^ROIBlDA  PAPA  MEWOfiES  de  is  anos,  eín  çorvíormidadfl 


eOiYi  d  È^i^TutCi      Criança  a  Hj^  AdOlg^ii^riló  IAM.  31  n"  II). 
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O  novo  Estatuto  Penitenciário  prevê  limite  de  1,4  mil  vagas  nas  penitenciárias  e  celas  individuais  de,  no  mínimo,  seis  metros  quadrados  i  divulgação  /  cnj 


Projeto  prevê  presídio  modelo 

Revolução.  Em  tramitação  na  Câmara  dos  Deputados,  o  novo  Estatuto  Penitenciário  estipula  padrões  de  infraestrutura  física 
e  atendimento  para  as  prisões  brasileiras.  Também  prevê  punições  para  os  gestores  de  cadeias  que  não  consigam  cumpri-lo 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


Os  presídios  brasileiros  po- 
dem sair  da  era  'medieval' 
-  como  definiu  o  governo,  e 
atingir  um  nível  de  conforto 
e  de  serviços  que  ainda  não 
é  garantido  à  maioria  da  po- 
pulação do  país. 

A  mudança  radical  na  es- 
trutura prisional  e  no  tra- 
tamento aos  detentos  é  a 
proposta  do  Estatuto  Peniten- 
ciário, que  está  em  tramitação 
na  Câmara  dos  Deputados. 

O  projeto  de  lei  revolu- 
ciona ao  exigir  celas  indivi- 
duais para  os  presos,  limi- 
tar o  número  de  detentos 
por  penitenciárias  e  garan- 
tir, por  exemplo,  no  míni- 
mo três  uniformes  para  ca- 
da um  deles.  O  texto  em 
discussão  também  assegura 
a  troca  constante  de  roupas 
íntimas. 

Outra  grande  novida- 
de da  proposta  é  a  possibi- 
lidade de  responsabilização 
para  os  gestores  de  presí- 


514 


mil  pessoas  cumprem 
algum  tipo  de  pena  em 
presídios  brasileiros, 
segundo  o  Departamento 
Penitenciário  Nacional. 


dios  caso  as  regras  sejam 
descumpridas. 

O  Estatuto  surgiu  depois 
da  CPI  do  Sistema  Carcerá- 
rio, que  funcionou  entre 
agosto  de  2007  e  julho  de 
2008.  O  projeto  deve  avan- 
çar. A  presidência  da  Câma- 
ra autorizou  a  criação  de 
uma  Comissão  Especial  pa- 
ra analisar  a  proposta,  agora 
os  líderes  partidários  farão  a 
indicação  dos  integrantes. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Estatuto  Penitenciário 


Abaixo  os  principais  pontos 

•  Infraestrutura. 

Alojamentos  e  banheiros 
individuais  e  janeias 
ampias  nas  ceias. 

•  Higiene.  Sabonete, 
papei  higiénico,  creme 
hidratante,  xampu  e 
condicionador. 

•  Assistência  médica. 

Cinco  médicos,  trés 
dentistas,  psicóiogos, 
assistentes  sociais  e 
nutricionistas  em  cada 
presídio. 

•  Punição. 

É  fixada  uma  pena 
entre  3  e  12  anos  para 
diretores  de  presídios  que 
descumprirem  as  regras. 


Mutirão  carcerário  do  CNJ 
libertou  24  mil  presos 


Nos  últimos  quatro  anos,  o 
CNJ  (Conselho  Nacional  de 
Justiça)  tem  percorrido  to- 
dos os  presídios  brasileiros 
para  fazer  um  diagnóstico. 

Além  de  problemas  de 
infraestrutura,  o  relatório 
do  chamado  Mutirão  Car- 
cerário aponta  situações 
de  desrespeito  aos  direitos 
humanos.  A  superlotação 
de  celas  é  apenas  uma  dos 
problemas,  mas  foi  identi- 
ficado também  alimenta- 
ção inadequada  e  falta  de 


"O  presídio  hoje 
funciona  como  campo 
de  concentração.  Sem 
recuperação  não  há  paz 
do  lado  de  fora  " 

ANTÔNIO  COSTA,  FUNDADOR 
DA  ONG  RIO  DE  PAZ 

higiene,  de  colchões  e  até 
de  contato  com  a  luz  solar. 
Houve,  inclusive,  um  caso 
de  uma  adolescente  presa 


no  mesmo  recinto  que  ho- 
mens adultos.  Em  Pernam- 
buco, os  detentos  tinham 
as  chaves  das  celas,  contro- 
lavam as  visitas  e  a  cantina 
do  local. 

O  CNJ  identificou  tam- 
bém 24.884  pessoas  que 
continuavam  presas  mes- 
mo já  tendo  cumprido  a  pe- 
na. Outros  48  mil  detentos 
tiveram  concedidos  benefí- 
cios como  redução  da  con- 
denação ou  direito  a  penas 
alternativas.  ®  metro 


DOMINGOS 
DUTRA 

Se  o  Estado  não  assumir  os  custos  do 
preso,  a  solução  é  a  pena  de  morte 


Autor  do  projeto,  o  deputa- 
do do  PT-MA  defende  que 
Estado  melhore  o  tratamen- 
to aos  detentos. 

A  proposta  não  exagera  no 
tratamento  aos  presos? 

Eu  defino  o  sistema  carcerá- 
rio como  um  inferno.  Não 
há  nenhum  absurdo.  Tudo 
está  previsto  em  lei  e  não  é 
cumprido. 

O  custo  para  aplicação  não 


seria  muito  alto? 

É  caro  porque  é  mal  aplica- 
do. Se  for  garantido  trabalho 
e  estudo,  o  preso  fica  me- 
nos tempo  na  prisão.  Se  a  ca- 
da três  dias  de  trabalho  re- 
duzir dois  dias  de  pena  será 
menos  comida,  menos  lota- 
ção, menos  despesas.  Se  o  Es- 
tado não  assumir  os  custos 
do  preso,  a  solução  é  a  pena 
de  morte. 

O  cenário  que  o  senhor  de- 


seja é  possível  de  ser  cons- 
truído aqui  no  Brasil? 

O  preso  não  pode  ser  trata- 
do pior  do  que  ninguém.  É 
obrigação  do  Estado  evitar 
que  o  detento  não  volte  ao 
crime.  Hoje  o  sistema  está 
falido.  A  sociedade  paga  ca- 
ro e  o  preso  sai  da  cadeia 
pior  do  que  entrou.  Ele  en- 
tra por  roubo  e  apto  a  virar 
um  soldado  do  crime. 

®  METRO  BRASÍLIA 


No  Congresso,  são  114  projetos 


A  busca  de  soluções  pa- 
ra a  situação  dos  presídios 
tem  exigido  esforços  e  cria- 
tividade no  Congresso. 
Atualmente,  Câmara  e  Se- 
nado acumulam  114  proje- 
tos que  tratam  do  tema.  A 
maioria  das  propostas  tem 
caráter  social.  Pedem,  por 
exemplo,  a  implantação  de 
berçários  nas  alas  femini- 
nas e  de  salas  de  aula  em 
penitenciárias. 

Algumas,  porém,  tem 
um  caráter  mais  radical. 
Apresentado  em  1998,  o 
projeto  da  ex-deputada  Ma- 
ria Valadão  (PTB-GO)  suge- 


re o  uso  de  navios  desativa- 
dos  da  Marinha  como  casas 
de  detenção.  0  deputa- 
do Marco  Tebaldi  (PSDB- 
-SC)  propõe  a  privatização 
dos  presídios,  enquanto  o 
deputado  Eduardo  Cunha 
(PMDB-RJ)  pede  a  constru- 
ção de  uma  penitenciária 
exclusiva  para  pessoas  que 
cometeram  crimes  federais. 

A  maioria  dos  projetos 
foi  arquivada  porque  fi- 
cou mais  de  quatro  anos 
sem  ser  analisada  ou  por- 
que o  parlamentar  con- 
cluiu o  mandato  e  não  se 
reelegeu.  ®  metro  brasília 


|c  Imperdível 

Pr^os  r«du?idps  por  uma  semana;  d«  07  a  13/12. 


i 


•  kg 


•  Soja 


Arroi  Prato  Fino 
^  Bianco 
•  Tipol 


PatiTtho  Bovino  »e 
>k9 


Açúcar  Bom  1'rOçQ 

-*  Reíinajdo 


"1,38 

«13,58 

"1,84 

Poste  de  Sslinao 
Bucn^p&sca 

*  Cíin9elad& 

•  aoog 


Queijo  Mondai 

•  Mu-;:are!a.''PralD 
■  Fatiado 
•  a  cada  lOOg 


Sorvas  TradiciDnais  m&u 

•  2  iirms 

*  Sa&ores  ^Exce-iij  Chicatwni^ 
LaNa/SoJiho  de  "u^tea-tJiíiiiíiíflle 
ífeíFro/Brigad^ro^-Docft  de  l^W 
Ctífeabíin  fi-  CUrcabOfi  BraíKo/ 
Creme  &  Chacolaíe  Ã  Flocos) 


Lavatfora  Brastemp  BWL11 

*  Ce^io  de  Aço  in&x 

*  lira  Manchas 


1 .299.00 


COBRIMOS  A  OFERTA 


CONCORRÊNCIA  NA  HORA.  NO  CAIXA, 


TRAGA  O  ANÚNCIO 
DACONCORRÉNaA. 


lErn^  de  BJUf  tm  àlt  2z  mnijunn  r»  Kipnurd,  c»n  pif £í1d  rtlMiutiÉ     R.^  1  iJK.  íivmãli  tHiòr^.  iànuiht  pnUUíã     pjgiamrnED  n»  luJA^. 
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Aprenda  a  sair 
das  garras  do  Leão 

Fisco.  Mais  de  600  mii  contribuintes  caíram  na  maiha-fina  neste  ano.  Veja  como  consultar 
pendências  e  evite  a  notificação  da  Receita.  Muitas  chegam  a  150%  do  vaior  devido 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, às  9h,  a  consulta  ao  últi- 
mo lote  de  restituição  do  IR 
(Imposto  de  Renda).  Serão 
pagos  R$  362,3  milhões  para 
120,5  mil  contribuintes.  Ou- 
tros 619,5  mil  brasileiros  caí- 
ram na  malha  fina  e  devem 
procurar  o  Fisco  para  sanar 
as  pendências. 


"Não  tem  para  onde  cor- 
rer, é  preciso  acessar  o  site  da 
Receita  e  verificar  o  que  está 
errado",  aconselha  o  consul- 
tor contábil  Cleiton  Eduar- 
do Pereira  (veja  passo  a  pas- 
so abaixo). 

Com  a  declaração  retida,  a 
Receita  não  libera  a  restitui- 
ção, e  os  juros  vão  se  acumu- 


lando. Além  disso,  a  pessoa 
que  tem  empresa  não  conse- 
gue realizar  certas  operações 
com  a  pendência  no  IR. 

Cleiton  recomenda  que  o 
contribuinte  resolva  o  pro- 
blema o  quanto  antes.  Isso 
porque  evita  o  envio  do  ter- 
mo de  intimação  fiscal  da  Re- 
ceita. ®  METRO 


619.569 

brasileiros  estão  com  a 
declaração  do  IR  retida  pela 
Receita.  A  maioria  (426  mil)  caiu 
na  malha-fina  por  omissão  de 
rendimentos.  Em  2011,  o  Leão 
"pegou"  569.671  contribuintes. 


CAI  NA  MALHA  FINA,  E  AGORA?  *?ar„TÍ"r=fdS^^ 


@ 


A  Receita  Federai  retém 
a  deciaração  quando 
o  sistema  encontra 
nformações  de  "não  batem". 
Por  exempio,  se  uma  empresa 
disse  pagar  R$  10  mil 
mensais  a  um  funcionário 
e  esse  funcionário  deciara 
R$  5  mil,  a  deciaração 
do  empregado  fica  retida 


Depois  de  ir  para  a  maiha  fina, 
a  deciaração  é  anaiisada  por 
um  fiscai.  Só  que  isso  pode 
ievar  meses  ou  anos  para 
acontecer  (e,  nesse  tempo, 
muita  e  juros  vão 
aumentando).  O  ideiai, 
portanto,  é  que  o  contribuinte 
procure  a  Receita  para 
verificar  o  que  há  de  errado 


Mesmo  que  o  probiema  tenha 
ocorrido  por  um  erro,  especiaiistas 
recomendam  sempre  procurar 
o  fisco  para  sanar  as  pendências. 
As  muitas  apiicadas  peio  órgão 
variam  de  75%  a  150%  do  vaior 
que  deveria  ter  sido  pago 


Caso  seja  comprovada 
tentativa  defraude 
ou  sonegação,  a  Receita 
comunica  o  Ministério 
Púbiico,  que  tomará  as 
providências  conforme 
o  Código  Penai 


A  orientação 
no  termo  será  para 
que  o  contribuinte 
procure  a  agência  da 
Receita  Federai  mais 
próxima  de  casa  e 
reguiarize  a  situação 


Isso  pode  ser  feito  peio 
site  da  Receita,  basta  ter 
em  mãos  os  números  dos 
recibos  de  entrega  das  duas 
úitimas  deciarações. 
Com  isso,  é  só  acessar 
www.receita.fazenda.gov.br, 
ciicar  em  "Pessoa  física" 
e  depois  em 
"Situação  fiscai" 


Caso  a  deciaração  com 
probiemasjá  tenha  sido 
anaiisada  peio  físcai, 
o  contribuinte  vai  receber 
um  termo  de  intimação  (que 
pode  vir  peia  caixa  postai 
eietrônica  ou  peio  Correio) 


Nesse  iink,  o  contribuinte 
pode  gerar  um  código, 
que  ihe  dará  acesso  ao 
banco  de  dados  da  Receita. 
De  iá,  basta  verificar 
o  extrato  das  deciarações 
de  Imposto  de  Renda. 
Um  Sinai  vermeiho  vai 
aparecer  caso  haja  aigo 
errado  com  o  documento 


O  próprio  sistema  vai 
identificar  quai  é  a  pendência. 
Para  corrigir,  faça  uma 
deciaração  retificadora. 
Muitos  probiemas  são 
simpies,  causados  por  erros 
de  avaiiação  ou  digitação 


Indústria  espera  corrida 
às  concessionárias 


O  setor  de  automóveis  es- 
pera uma  corrida  às  con- 
cessionárias este  mês,  im- 
pulsionada pela  injeção  do 
13°  salário  na  economia  e 
pelo  fim  da  redução  no  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos 
Industralizados). 

Segundo  a  Anfavea  (a  as- 
sociação das  montadoras), 
a  expectativa  é  terminar 
2012  com  crescimento  de 
4,9%  nas  vendas,  mais  do 
que  o  1%  previsto  para  o  PIB 
como  um  todo. 

Mesmo  com  a  boa  expec- 
tativa, novembro  foi  um 
mês  ingrato  para  a  indús- 
tria. Houve  queda  de  3%  nas 
vendas  (na  comparação  com 
2011)  e  também  na  produ- 
ção ~  a  maior  desde  2002.  O 
setor  culpa  a  grande  quanti- 
dade de  feriados. 

A  Anfavea  pedirá  ao  go- 


Novembro  foi  um  mês  ruim  para  as  vendas  1  mateus  bruxel/folhapress 


verno  a  manutenção  do 
desconto  no  IPI  ou  o  au- 
mento gradativo  da  alí- 


quota.  Mas  o  setor  está  cé- 
tico  quanto  à  renovação 
da  medida.  ®  metro 


Inflação. 
Passagens 
puxam  índice 


A  inflação  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo)  do  IBGE  chegou  a 
0,60%  em  novembro,  influen- 
ciada, entre  outros  fatores,  pe- 
lo valor  das  passagens  aéreas. 

Com  a  proximidade  da  al- 
ta temporada,  os  bilhetes  ti- 
veram alta  de  11,80%  no  mês 
passado.  Em  outubro,  a  in- 
flação das  passagens  foi  de 
1,62%.  O  setor  contribuiu  pa- 
ra a  alta  no  grupo  de  trans- 
portes, que  também  foi  im- 
pactado  pela  inflação  da 
gasolina,  do  etanol  e  dos  au- 
tomóveis novos. 

O  resultado  o  IPCA  flcou 
acima  do  previsto  por  analis- 
tas de  mercado  (a  média  das 
projeções  era  de  0,50%).  O 
grupo  que  mais  contribuiu 
para  o  índice  foi  o  de  alimen- 
tos e  bebidas,  com  forte  alta 
da  cerveja.  ®  metro 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


NÃO  'QUEIME'  SUA 
LOJA  NA  INTERNET 

"Minha  loja  está  na  internet,  vou  vender  mais.  Agora 
vai!"  Esse  pensamento,  apesar  de  comum,  nem  sempre 
condiz  com  a  realidade.  Seu  negócio  pode  ganhar  mui- 
to por  estar  na  web,  mas  sem  os  cuidados  necessários, 
o  mundo  virtual  pode  "queimá-lo". 

O  universo  de  consumidores  é  atrativo:  em  2011, 
as  compras  online  movimentaram  R$  18,7  bilhões  no 
Brasil  ante  R$  14,8  bilhões  em  2010  e  R$  10,6  bilhões 
em  2009,  segundo  o  Ibope  NetRatings.  Quem  não  quer 
aparecer  para  um  mercado  que  cresce  sem  parar? 

Mas  o  consumidor  online  é  exigente  e  não  pensa 
duas  vezes  para  sair  do  seu  site  caso  algo  não  agra- 
de. E  se  a  experiência  de  compra  for  frustrante,  ele 
vai  usar  as  redes  sociais  para  falar  mal  da  sua  em- 
presa. Portanto,  faça  a  coisa  certa,  ou  a  imagem  da 
sua  loja  pode  ser  atingida. 

Em  primeiro  lugar,  facilite  a  vida  do  cliente.  Ele 
quer  encontrar  o  que  procura  em  até  três  diques, 
mais  do  que  isso  é  pedir  para  o  consumidor  mudar 
de  site.  A  informação  na  sua  página  tem  de  ser  di- 
reta,  clara  e  deve  explicar  o  que  sua  empresa  faz 
em  poucas  palavras. 

Mantenha  o  site  atualizado.  Loja  virtual  desatuali- 
zada  afasta  o  internauta.  Invista  em  sistemas  de  paga- 
mento seguro  e  em  certiflcações. 

Simplifique  o  procedimento  para  a  compra  ou  o 
consumidor  desiste.  Nada  de  muitas  etapas  entre  a 
colocação  dos  produtos  no  carrinho,  a  checagem  do 
que  foi  escolhido  e  o  pagamento. 

Forneça  informações  detalhadas  do  que  é  vendido, 
coloque  fotos  grandes  de  cada  item  e  nunca  use  ima- 
gens que  não  sejam  as  da  mercadoria  oferecida. 

Lembre-se  de  informar  o  custo  e  tempo  do  frete. 
Se  o  cliente  não  souber  disso  logo,  ele  não  concreti- 
za a  compra. 

Esconder  ou  não  dar  contatos  da  empresa  é  outro 
equívoco.  O  internauta  quer  ter  como  se  comunicar 
com  você,  portanto  não  fuja  dele. 

Jamais  descumpra  o  prazo  de  entrega  ou  não  entre- 
gue o  que  foi  encomendado.  Este  é  o  maior  pecado  que 
você  pode  cometer  e,  quando  acontece,  pode  acabar 
em  processo  pelos  órgãos  de  defesa  do  consumidor. 

A  internet  pode  ser  uma  grande  aliada  desde  que 
bem  usada.  Senão,  ela  se  volta  contra  seu  negócio 
e  é  dificílimo  recuperar  uma  imagem  arranhada  e 
sem  credibilidade. 


Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ranking.  Brasil  fora  das 
100  melhores  cidades 


o  Brasil  ficou  fora  do  ran- 
king das  100  melhores  ci- 
dades para  se  viver,  ela- 
borado pela  consultoria 
Mercer.  O  melhor  lugar 
do  país  ainda  é  Brasília, 
que  ocupa  a  102^  posição 
(uma  a  menos  que  no  ano 
passado). 

O  Rio  de  Janeiro  subiu 
duas  posições  e  ficou  em 
112°.  Em  terceiro  entre  as 
capitais,  está  São  Paulo, 


que  ocupa  a  116^  posição. 

A  Mercer  elabora  o  ran- 
king com  base  na  estabili- 
dade económica  das  cida- 
des e  na  oferta  de  serviços 
de  lazer,  saúde  e  cultura. 

O  primeiro  lugar  ficou 
com  Viena,  na  Áustria,  e  o 
segundo,  com  Zurique,  na 
Suíça.  Auckland,  na  Nova 
Zelândia,  apareceu  em  3° 
lugar. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Sinta  saudades 
do  ôníbus. 


O  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 
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Chávez  aponta  sucessor 
pela  primeira  vez 


Venezuela.  Líder  voita  a  Cuba  para  tratamento  do  câncer  e  indica  o  vice  para  ocupar  presidência,  'se  eu  não  puder' 


o  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  indicou  pela 
primeira  vez  quem  ele  gosta- 
ria de  ver  como  seu  sucessor. 
Em  um  anúncio  na  noite  do 
sábado,  o  mandatário,  no  po- 
der há  14  anos,  apontou  Ni- 
colas Maduro,  seu  vice,  para 
o  cargo.  Ele  também  anun- 
ciou que  voltaria  ontem  a 
Cuba  para  se  submeter  à  ter- 
ceira cirurgia  de  retirada  de 
um  tumor  maligno. 

"Ele  é  um  completo  re- 
volucionário, um  homem 
de  grande  experiência,  ape- 
sar da  juventude.  Em  um  ce- 
nário em  que  sejamos  obri- 
gados a  fazer  uma  nova 
eleição  presidencial,  vocês 
devem  escolher  Nicolás  Ma- 
duro", disse  Chávez,  em  tom 
emocionado. 

O  discurso  alimentou  os 


rumores  sobre  a  piora  de  saú- 
de do  líder  venezuelano,  que 
chegou  a  se  declarar  curado 
do  câncer  durante  a  campa- 
nha eleitoral,  em  setembro. 

Caso  Chávez  morra  ou  fi- 
que impossibilitado  de  voltar 
ao  poder.  Maduro  assumiria 
até  10  de  janeiro,  quando  ter- 
mina o  atual  mandato.  Se  is- 
so ocorrer  depois  de  10  de  ja- 
neiro, o  vice  governaria  até  a 
realização  de  novas  eleições, 
no  prazo  de  30  dias. 

Os  chavistas  temem  um 
vazio  político  com  a  saí- 
da de  cena  de  Chávez.  O 
oposicionista  Henrique 
Capriles  teve  44%  dos  vo- 
tos na  eleição,  um  índice 
que  sacudiu  o  governo.  A 
oposição  disse  já  ter  uma 
alternativa  caso  Chávez  re- 
nuncie. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Quem  é 
Maduro,  o 
escolhido 

Nicolas  Maduro,  50  anos,  um 
ex-motorista  de  ônibus,  é 
amigo  de  longa  data  de  Hu- 
go Chávez.  Líder  sindical,  ele 
se  tornou  congressista  e  par- 
ticipou da  criação  da  atual 
Constituição  da  Venezuela, 
em  1999. 

Em  2006,  ele  assumiu  o 
cargo  de  chanceler.  A  esco- 
lha de  Chávez  foi  condenada 
por  críticos,  pois  Maduro  não 
tem  formação  universitária. 
Este  ano,  o  presidente  o  no- 
meou para  o  cargo  de  vice. 

Maduro  adota  o  discurso 
"anti-imperialista"  de  Chá- 
vez, mas  também  pode  ser 
conciliador.  Ele  foi  responsá- 
vel pela  reaproximação  com 
a  Colômbia.  ®  metro 
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Premio 
Paraná 

Amanhã  é  dia  de  pre- 
miação  na  Biblioteca  Pú- 
blica do  Paraná,  com  a 
entrega  do  Premio  Pa- 
raná de  Literatura.  Os 
vencedores  haviam  sido 
anunciados  no  final  de 
novembro.  Foram  sele- 
cionadas  obras  de  auto- 
res de  todo  o  país.  "Ser- 
gio Y  vai  à  América",  de 
Alexandre  Vidal  Porto, 
venceu  na  categoria  de 
melhor  romance,  "Pa- 
pis  et  circensis",  de  José 
Roberto  Torero,  foi  elei- 
to o  melhor  conto  e  "As 
Maçãs  de  antes",  de  Lila 
Maia,  destacou-se  entre 
as  poesias. 


Orquestra  espera  doações 

Ajuda.  Estrutura  insuficiente  faz  com  que  Orquestra  Sinfónica 
do  Paraná  tenha  dificuldades.  Investimentos  são  necessários. 


Na  última  semana,  os  curado- 
res do  Parque  Histórico  do  Ca- 
rambeí  fizeram  uma  doação 
de  27  instrumentos  à  Orques- 
tra Sinfónica  do  Paraná.  Para 
a  presidente  do  Centro  Cultu- 
ral Teatro  Guaíra  Mónica  Ris- 
chbieter,  o  repasse  foi  muito 
importante.  "Estamos  em  um 
momento  no  qual  a  orquestra 
precisa  de  muitos  instrumen- 
tos e  essa  doação  representa 
um  ganho  à  alma",  disse.  Mes- 
mo com  essaa  ajuda,  os  pro- 
blemas estruturais  da  Orques- 
tra continuam. 

O  conjunto,  que  surgiu 
em  1985  e  já  conta  com  mais 
de  500  apresentaçóes  den- 


"As  orquestras  do  Brasil 
lutam  para  sobreviver  e 
a  nossa  não  é  exceção. 
Acabamos  dependendo 
de  apoios  e  parcerias 
para  nos  mantermos " 

MÓNICA  RISCHBIETER,  PRESIDENTE  DO 
CENTRO  CULTURAL  TEATRO  GUAÍRA 


tro  e  fora  do  Paraná,  sofre 
com  a  falta  de  orçamento. 
"Para  manter  uma  orquestra 
são  necessários  muitos  ins- 
trumentos, e  esses  são  ca- 
ros. Não  temos  condição  de 


comprar  e  precisamos  de 
ajuda  de  empresas",  explica 
Mónica. 

Problemas  na  logística 
também  afetam  o  grupo,  já 
que  os  ensaios  são  realizados 
no  período  da  manhã  no  pal- 
co do  Teatro  Guaíra.  Os  ins- 
trumentos precisam  ser  posi- 
cionados para  que  os  músicos 
ensaiem  e  devem  ser  retira- 
dos rapidamente  para  não 
atrapalhar  a  agenda  do  dia. 
"Seria  bom  se  a  Orquestra  ti- 
vesse um  espaço  próprio  pa- 
ra ensaios,  isso  facilitaria  bas- 
tante a  organização",  aponta 
a  presidente  do  Centro  Cultu- 
ral. ®  METRO  CURITIBA 
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Literatura.  E-books  ja 
estão  à  venda  no  país 


Comparativo 


Conheça  as  novas  lojas  de  livros  digitais  e  seus  leitores  para  decidir  qual  se  encaixa  em  seu  perfil 


A  Livraria  Cultura  mal  ha- 
via terminado  a  festa  de  lan- 
çamento do  seu  leitor  digital 
Kobo,  na  noite  de  anteontem, 
quando  as  gigantes  Amazon  e 
Google  colocaram  no  ar  suas 
ferramentas  de  vendas  de  li- 
vro digital. 

A  primeira  entrou  de  for- 
ma agressiva,  com  grandes 
lançamentos  custando  pouco 
mais  da  metade  do  valor  de 
sua  edição  impressa  no  Brasil. 
É  1,4  milhão  de  títulos,  sen- 
do 13  mil  deles  em  português. 
Autores  independentes  tam- 
bém podem  publicar  e  ven- 
der seus  e-books  na  loja. 

Para  lê-los,  é  preciso  adqui- 
rir o  e-reader  Kindle,  que  será 
vendido  a  R$  299  -  cem  reais 
a  menos  do  que  o  concorren- 
te Kobo.  Ainda  não  há  data  pa- 
ra início  das  vendas  do  apare- 
lho, mas  é  possível  adquirir  as 
obras  via  aplicativo  da  Ama- 
zon para  tablets,  smartpho- 
nes  e  desktops. 


Usuários  do  Kindle  ameri- 
cano precisam  migrar  a  con- 
ta para  o  Brasil  para  efetuar 
compras,  mas  não  estão  im- 
pedidos de  encomendar  ou- 
tros produtos  na  loja  dos  EUA. 

Apesar  de  não  informar 
o  número  de  títulos  disponí- 
veis, o  Google  Play  também 
chegou  com  preços  compe- 
titivos. Os  títulos  podem  ser 
comprados  e  lidos  em  tablets 
e  smartphones  da  Apple  ou 
com  sistema  Android,  como 
o  Galaxy.  O  novo  serviço  tam- 
bém oferta  aluguel  (R$  3,90)  e 
compra  (R$  12,90)  de  filmes. 

Kindle  e  Kobo  utilizam  tec- 
nologia de  tinta  eletrônica, 
com  tela  que  não  emite  luz 
e  permite  leitura  mais  agra- 
dável, diferentemente  dos  ta- 
blets, cujo  maior  atrativo  é  o 
acúmulo  de  funções. 


□ 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Plataforma 

Preço  do 
leitor  oficial 

Formato 
de  e-book 

Preço  do  livro  "50 
Tons  de  Cinza" 

Kindle 

amazon.com.br 

R$299 

Pode  ser  lido 
também  em  apps 
para  tablet 

R$  21,90 

Kobo  

livrariacultura. 
com.br 

R$399 

Arquivo  é  compa- 
tível com  outros 
aparelhos 

R$25,37 

iPad 

apple.com/br 
/itunes 

R$  1.299 

Exclusivo  do 
aparelho 

US$  12,99 

Galaxy  Tab 

play.google.com 
/store 

R$  699 

Arquivo  é  compa- 
tível com  outros 
aparelhos 

R$  21,90 
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ANDREA  BOCELLI 

Astro  itaiiano  que  deu  feição  pop  à  música  erudita  desembarca  no  Brasii  para  show  único  nesta  quinta 
Eie  confessa  ao  Metro  seu  amor  à  ópera,  ao  futeboi  e  à  boa  mesa  e  expiica  como  mantém  a  voz  e  a  popularidade 

'NÃO  SINTO  NECESSIDADE 
DE  ROTULAR  O  QUE  FAÇO' 


Aos  54  anos,  o  italiano  An- 
drea Bocelli  colhe  números 
impressionante  para  um  can- 
tor lírico:  são  mais  de  70  mi- 
lhões de  discos  vendidos  em 
uma  carreira  que  comemo- 
ra 20  anos  em  2012.  A  voz  do 
hit  "Con  Te  Partirò"  volta  ao 
Brasil  para  apresentação  úni- 
ca nesta  quinta  em  São  Pau- 
lo. Ele,  que  perdeu  a  visão 
aos  12  anos  em  um  jogo  de 
futebol,  falou  ao  Metro  sobre 
a  fusão  entre  popular  e  erudi- 
to que  o  alçou  à  fama  e  suas 
paixões,  como  a  boa  mesa. 

Por  que  você  decidiu  fundir 
erudito  e  popular? 

Na  verdade,  tento  ao  máxi- 
mo separá-los.  A  música  clás- 
sica e  o  pop  são  dois  univer- 
sos diferentes,  cada  um  com 
suas  próprias  dificuldades, 
peculiaridades,  profundida- 
de e  dignidade  artística.  É  cla- 
ro que,  em  apresentações  em 


arenas,  procuro  levar  a  músi- 
ca clássica  para  tomá-la  mais 
conhecida.  Não  gosto  mui- 
to da  expressão  "crossover"  e 
não  sinto  nenhuma  necessi- 
dade de  rotular  o  que  faço. 

Quais  os  sacrifícios  exigidos 
pela  sua  carreira? 

O  que  mais  pesou  na  minha 
profissão  sempre  foi  a  se- 
paração de  quem  amo.  Pen- 
so sobretudo  nos  meus  pais 
e  em  como  eles  foram  cora- 
josos ao  me  ensinarem  a  ser 
corajoso  e  me  enviando  para 
estudar  longe  de  casa  quan- 
do ainda  era  um  menino  pa- 
ra poder  ter  uma  vida  me- 
lhor. Digo  isso  porque  a  sina 
da  separação  continuou  a  me 
perseguir  por  causa  da  mi- 
nha carreira. 

Como  você  preserva  a  voz? 

Nunca  parando  de  aperfei- 
çoar a  técnica.  Esta  lição 


aprendi  com  o  grande  te- 
nor e  amigo  Luciano  Pava- 
rotti  (1935-2007):  ele  me  en- 
sinou a  cantar  sem  esforço  e 
a  dar  o  melhor  de  mim  sem 
solavancos  -  algo  fundamen- 
tal, porque  senão  não  esta- 
ria mais  cantando  na  minha 
idade!  Sigo  uma  dieta  rigo- 
rosa antes  de  tumês  e  tem- 
poradas, com  uma  vida  qua- 
se monástica,  esquecendo  do 
vinho,  do  café,  das  massas  e 
de  outras  alegrias  importan- 
tes da  vida.  O  cantor  de  ópe- 
ra, em  geral,  é  bom  de  garfo 
e  se  nega  a  se  limitar  -  e  não 
sou  exceção.  Mas  um  proble- 
ma é  o  refluxo,  quase  uma 
"doença  laboral"  de  cantores, 
que  exige  um  cuidado  a  mais 
na  mesa. 

Qual  a  apresentação  mais 
inusitada  que  você  já  fez? 

Fiz  concertos  em  todo  o 
mundo,  rodeado  por  cená- 


rios como  o  Central  Park  ou 
as  Pirâmides  do  Egito.  Mas 
gosto  de  lembrar  de  um  epi- 
sódio deste  ano,  quando  a 
Itália  venceu  a  Alemanha  na 
Eurocopa.  Todo  mundo  saiu 
à  rua  e  no  meio  daquela  con- 
fusão também  estava  eu,  de 
pé  sobre  o  banco  do  meu  car- 
ro elétrico,  com  a  bandeira 
tricolor  na  mão  direita,  can- 
tando "Fratelli  dTtalia"  (o  hi- 
no italiano)!  Fiquei  muito  fe- 
liz de  estar  lá.  Todos  têm 
direito  a  gastar  um  pouco  do 
que  ficou  de  sua  juventude 
no  coração. 

Sua  apresentação  é  no  mes- 
mo lugar  do  Loolapalloza. 
Como  um  cantor  de  ópera 
se  tornou  um  popstar? 

Meus  estudos  são  de  tenor, 
mas  foi  com  o  pop  que  ad- 
quiri fama  internacional.  Es- 
pero ter  ajudado  a  injetar  ar 
fresco  no  mundo  da  ópera. 


que  estava  esquecendo  sua 
vocação  popular.  Nunca  me 
canso  de  dizer:  mais  do  que 
me  decidir  entre  o  pop  e  o 
clássico,  prefiro  distinguir  a 
música  boa  da  ruim.  Tenho 
credibilidade  entre  o  público 
pop  e  tento  oferecer-lhe  algo 
relacionado  ao  lírico.  Ópera 
é  música  direta  e  convincen- 
te: quem  se  aproxima  dela  lo- 
go a  compreende.  Como  al- 
guém que  cresceu  na  região 
de  compositores  como  Pucci- 
ni  e  Mascagni,  fico  feliz  de  es- 
palhar obras  de  minha  terra. 

O  que  a  fama  trouxe  de 
bom  para  você? 

É  verdade  que  há  momen- 
tos em  que  a  falta  de  privaci- 
dade pode  ser  difícil.  Mas,  da- 
da a  minha  profíssão,  tenho 
que  conviver  com  isso  de  for- 
ma positiva.  Tenho  uma  gra- 
tidão genuína  a  meu  público. 
Se  há  um  fotógrafo  que  se- 


gue você  quando  vai  dar  um 
mergulho  com  sua  mulher, 
paciência! 

Com  70  milhões  de  discos 
vendidos,  como  você  lida 
com  a  pirataria? 

Isso  é  resultado  de  20  anos 
de  carreira.  E,  nos  anos  1990, 
o  problema  da  cópia  ilegal 
não  era  tão  grande.  Talvez 
sem  pirataria  o  número  se- 
ria maior.  Sou  um  otimista 
incurável,  acredito  na  hones- 
tidade dos  outros.  Creio  que 
quem  ama  minha  música  e 
tem  recursos  procura  com- 
prar os  discos  ou  baixá-los  le- 
galmente. O  CD  ainda  é  um 
meio  para  eu  entrar  na  casa 
das  pessoas  e  ter  a  honra  de 
fazer  parte  da  trilha  sonora 
da  existência  delas. 
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Promoção  válida  somenle  nm  disfenbufcloffes  cte  CKÍíde  cte  Cuntíba  alè  3VlZi20lZ  ou  térrriino  <Jo  «Síoque  cía  nede  íte  cofioessponánas  ToyoSa  particffwnles  {aí  CorolÈa  GLi  MEC  aoo^rnodeto 
2012/2013  Okm  â  RS  62  990.00  e  oom  mai$  RS  1.000.00  vixè  teva  CImbio  Auiamático.  Frete  ê  píniurs  meíâhca  inriu^os  para  a  cidade  de  Cuitlita  Pr  íEsíoque  tgtâi  de  04  lanidadeí).  {b} 
Hãíi:A  Flex  SR  4x2  AyTOMÀTICA  ^rto/modalo  201 2/201 3  Ckm  à  vista  R$  B3.^.00  com  &Ò^ÍUS  da  R%  4.000.00  scbssòúca  angmm&.  f(&\A  e  pinlurâ  matâlicâ  indLjsci&  pma  a  adada  tfé 
Curitiba  PR  {Estoque  Eotal  de  04  unidades),  (c)  EEios  HaíchbadK  1 .3  f  versão  thásica)  ano/niodeto  20 1 2/20 1 3  Okm  RS  29  990,00.  à  V4sla  ou  tinaruiJârnenlD  com  anErada  de  13  000,00.  mais  0^ 
parcelas  inlermediànas  no  valor ífe  R|  2  ODO.OO  cada  uma.  para  Dezemtwoi^OI  3. 13ezembro/20t4.  Dez)ernbfo/2015e  Dezernbpo/2015e  NovembfcW2017.  saldo  efn  60  vezes  de  RS 295.48.  V^lor 
Total  Finarc.  de  RS  10  317.50  í^ncJyso  Cesía  de  Serviços  +  EOF).  ^Tasta  pré-fijfadfl  de  1 .35%  ao  mês  equivalente  a  17.56%  bo  anio.  Custo  Efeíivo  Total  (CETí  (te  21 .33%  ao  ^m.  Wlor  tolal  do 
cano  com  o  íinanciamento  R$  jíO.723.60  Pregos  váíidos  somecite  para  vercuiios  reseívado$  e  pegos  de  0^  12  2013  aíé  3i  1 2.201 2.  Freis  mciuso  para  a  cidade  de  Cuntiija  PR  {Estoque  tolai 
dft  04  umdaíífrÈ).  Aatt&rai;^o  de  quate|Ljeí  das  cor«iiçà^s  6o  financíaiiwilQ  atarrelafà  r^ovo  càscula  do-  CEI.  ERC  Barico  Tayola  {Equipe  da  Reladoriartíerkto  com  o  ClififUe):  O&OO  016  415S  au 
efivie  um  e^mait  para  &rc@bâncí^oyota.C!oni.tM  Ouvidoria  Sanfio  Toyola  (sonienle  após  aíendimenío  pelo  ERC),  OflOO-772-5077  Ofertas  válidas  para  unidades  do  estoque  da  Concessionária 
Esses  veículos  estão  em  conformidade  com  o  Prooonve^  Programa  de  ConLroJe  de  Poluição  do  Ar  por  Veículos  Automolores.  Preserve  a  vida.  Use  cínto  de  segurança.  Ofertas  válidas  enquanto 
durarem  o  estoque  Esta  promoção  não  abrange  os  veicukís  adquindos  direlamente  do  fabricante  através  de  VerKfas  Direías.  indusive  com  isenção  de  tribuJo^  Promoção  não  cumulativa  com 
(XJSfes  prorríOÇoe^  vigentesi  A  Toypta  Oíerece  trêí  3ri0$  de  g^ranha  de  í^bntí  pera  toda  a  linha,  sem  Jimrle  de  CimlíimeEragenl  para  uso  paríiOílar  e.  J>afa  uso  comercial.  1rê3  anos  de  gar^ntaa 
de  fábrica  ou  100  000  km  prevalecenda  d  tiue  úcornÊ-t  prrmejrt}  CortÊulEe  o  livrete  de  gararklia.  a  manual  do  pfopnatàrio  ou  d  ãile  wwwtayotã.âom.bf  para  obter  mai$  ínformaçáes  ímagans  dos 
modetos  Corolia  GLi  MEC  2012/2013  HiluK  Flex  ER  AUTOMÁTICA  2012/2013.  Elios  Hatchback  1.3  íversào  básk^j  ano^modelo  2012/2013  meranienle  iluaEralivas  'Na  categoria  ds  veculos 
compacEos  os  veículos  ETíOS  nas  versões  HalctitíocK  1,3  (  lOv  DOHC  T'FJex>  e  1.5  (16v  DOHC  T-Flex)  e  -Seda  1  5  í  16v  DOHC  J-F^k)  com  iransmissáo  manual  de  5  vetocjdades.  possuem 
nola  A  no  Prc^rama  Brasfleirode  Eliqueíagem  indicando  o  menor  consumo  de  oomíxjstivel  da  categona  em  20 O  veiculo  Efes  Hatcíibac*.  1  3  apresentou  o  seguinte  consurno{EtBnol  Urt>ano 
a.a  Kmrt.  Gasolina  Urt^ano  12.5  knvl  Etanol  Estrada  9.0  Km/t.  Gasgfina'Estrída  13.0  KnVl)  O  veiculo  Êlios  HB  i  Ê  apresentou  o  ségumie  consumo(ElangJ  Urbano  6.5  KmiH.  Gasolina  Uri>ano 
12.4  km/l.  Elanol  Esirada  $.9  Km/I/Ga&oflina/Eslrâífa  13.4  Kinl).  O  vejculo  Elií>&  Sedan  l  5  apraseiilou  o  seguinte  oonsurno  (Elangt  Urfiano  B.4  Km/1.  Gasolina  Urtsaro  11,9  km/l.  Elanol  E&Uada 
9.3  Km/1  GasQÍíiia/E  Strada  14.0  Km/1)  O  vejculo  Corolta  1  8AT  e  WtT  possuem  nota  Ano  Programa  Brasileiro  de  Etiquetagem  mdícando  o  nwnor  consumo  da  categofia  O  Corolla  1  BAT  (Elanoí 
urbano  7.1  Km/1.  Gasolina  Urt^no  10.5  km/1.  Elanol  Estiada  9.1  Kmfl.  Gasofína/Estrada  13.3  Km/1)  e  Corolla  t  B  MT  (Etanoí  Uríjano  7.0  Km/1.  Gasolina 
Urtíítno  10.2  Km/l  Etanol  Esirada  9,6  Knufl.  Gasolina/Estrada  13.5  Km^)  V^toreS  de  referência,  medidos  em  laboralàno.  conforme  NBR  7024.  com 
dcíos  de  condução  e  compuslivei  í>ík1í^o  poden^lo  nâo  coírí^iíOtKíef  ao  consumo  venlicado  com  o  uso  do  veículo.  <iu*  depende  das  oondiçõe 
do  Ifà^êllo  do  oombusííyeL  do  veíciitó  o  òos  héíiíEôs  do  motorlsla.  Consultó  s«JTp«  o  Manuai  do  Picg>rie^fto.   
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OS  GÉNIOS  QUE 
NOS  RODEIAM  (*) 

39  graus  no  Rio  de  Janeiro.  Os  aparelhos  de  ar  condi- 
cionado estão  ligados  à  sua  máxima  potência  gastan- 
do uma  exorbitante  quantidade  de  energia. 

Arquitetos  tentam  resolver  essa  questão  e  enfren- 
tam dificuldades  para  projetar  lugares  capazes  de  se 
auto-refrescar.  Porém,  na  África,  onde  o  calor  pode 
ser  maior  ainda,  alguns  arquitetos  conseguem  reali- 
zar essa  façanha  de  forma  extraordinária  há  muito 
tempo:  os  cupins.  E  fazem  isso  na  sua  casa,  os  cupin- 
zeiros. Feitos  pelas  fezes  e  saliva  dos  cupins,  essas 
estruturas  são  repletas  de  canais  que  funcionam  co- 
mo túneis  para  escoamento  de  vento  e  água.  Esses 
canais  são  constantemente  editados  pelos  cupins  de 
acordo  com  a  direção  dos  ventos  e  garantem  um  cli- 
ma interno  sempre  estável,  independente  do  clima 
externo. 

Com  base  no  elaborado  sistema  de  circulação  de 
ar,  um  prédio  no  Zimbabué  chamado  Easegate  Cen- 
ter,  aplicou  a  mesma  estratégia  conseguindo  reduzir 
a  temperatura  em  cerca  de  10°C,  eliminando  a  ne- 
cessidade do  ar-condicionado. 

Da  arquitetura  ao  design,  da  engenharia  à  estra- 
tégia de  negócios,  a  inspiração  na  natureza  pode  nos 
ajudar  a  solucionar  desafios.  Desde  um  prédio  sem 
ar-condicionado  na  África,  até  um  traje  de  natação 
que  dá  vantagem  à  quem  o  usa. 

O  traje  da  marca  Speedo  chamou  a  atenção  de  to- 
dos nas  Olimpíadas  de  Pequim  de  2008  ao  melho- 
rar a  velocidade  dos  atletas.  Baseado  na  forma  estru- 
tural microscópica  da  superfície  da  pele  do  tubarão, 
animal  que  nada  com  hidrodinâmica  excepcional,  o 
traje  conquista  mais  velocidade  por  facilitar  o  desli- 
zamento reduzindo  o  atrito  entre  o  corpo  e  a  água. 
Com  a  performance  melhorada,  foram  quebrados 
com  a  roupa  13  dos  14  recordes  dessas  Olimpíadas, 
levando  o  traje  a  ser  proibido  por  possibilitar  resul- 
tados injustos  nas  competições. 

A  biomimética  coloca  a  natureza  na  posição  de 
professor,  sendo  uma  ferramenta  extremamente  po- 
derosa para  se  conquistar  incríveis  resultados  nas 
mais  variadas  áreas.  Observando  a  natureza  com 
olhos  de  aprendiz,  vemos  que  estamos  rodeados  de 
génios. 

*Colaborou  Dalila  de  Nóbrega. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundadore  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovaçãoe  biomimética  na  PUC-RJ. 
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Fogos  no  Natal 

Faço  minhas  as  palavras  do  leitor  Adria- 
no Rapkiewicz  quando  falou  sobre  rojões 
e  os  animais  que  sofrem  com  isso.  Mo- 
ro em  frente  ao  Hotel  Radisson,  que  faz, 
todos  os  anos,  luna  "cantoria"  de  Natal 
com  crianças  à  noite.  Para  nós  moradores 
ficou  já  uma  coisa  chata,  além  do  que, 
ao  final  de  cada  apresentação,  soltam  10 
minutos  de  rojões  que  perturbam  nos- 
sos animais.  Isso  deveria  terminar,  afinal 
existem  outras  apresentações  em  outros 
lugares  que  não  perturbam  a  paz  notur- 
na,  tanto  a  nossa  quanto  a  dos  animais. 

ANGELA  DANIELA  EMANUELE  -  CURITIBA,  PR 


Víolénda 

Pouco  antes  das  23h  de  quinta,  no  termi- 
nal do  Pinheirinho,  um  repaz  reclamava 
que  havia  sido  espancado  por  dois  segu- 
ranças do  lugar.  Depois,  afirmou  ter  sido 
agredido  por  oficiais  da  Guarda  Munici- 
pal. Ele  assumia  ter  pulado  a  catraca  para 
entrar  no  terminal,  mas  porque  a  cobra- 
dora não  tinha  troco  para  50.  Cabe  às  au- 
toridades averiguar  essa  situação. 

JOSÉ  F.  ESPÍNDOLA  -  CURITIBA,  PR 
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Metro  Pergunta 


Você  acha  que  as  obras 

espalhadas  pela  cidade       siga  o  Metro 

estão  demorando  demais?  .  "^T^i"^^'^™ 
_,  j.~  j.  I.  .  @lornal  metroCTB 
Elas  estão  atrapalhando 

sua  rotina? 
(ajuunior_cfc 

O  Uberaba  (Comendador  Franco, 
Salgado  Filho)  está  intransitável  há 
pelo  menos  2  meses!! 

(acomedyph 

Sim,  são  obras  em  diversos  locais  que 
retardam  o  trânsito... 

(aadmmarcelo 

A  minha  não.  O  que  atrapalha  é  o  tubo 
do  Ligeirinho  na  Praça  29  de  Março,  O 
ônibus  para  no  meio  da  rua. 

(aWTarcísío 

Tem  obras  na  canaleta  do  expresso 
atrapalhando  perto  da  Cel.  Dulcídio  e  o 
elevador  da  Prefeitura  está  quebrado 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estrelo 
I  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


Aries  (21/3  a  20/4)  Aproveite  para  se  reciclar  e  aumentar  as 
possibilidades  de  você  ter  mais  sucesso  pessoal,  mudanças  estru- 
turais acontecendo.  Bom  momento  para  se  expandir. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  emocionais  necessitando  de 
muita  mais  atenção,  mesmo  que  isso  signifique  acumular  algu- 
mas perdas  materiais,  hoje  o  que  interessa  mesmo  é  ser  feliz. 


n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Transformações  importantes  aconte- 
cendo dentro  de  você  mesmo.  Surgimento  de  novos  conhecimen- 
tos e  muita  paixão  para  deixar  o  seu  dia  muito  mais  interessante. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  materiais  podem  ser  conquista- 
dos pelo  seu  esforço  pessoal.  Muita  disciplina  para  não  se  perder 
no  meio  do  caminho,  não  desista  dos  seus  objetivos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Preste  mais  atenção  nos  outros,  as  pessoas 
estão  mais  independentes  e  querendo  se  libertar  de  coisas  que 
as  estão  dominando,  evite  parecer  um  empecilho. 


YYl^  virgem  (23/8  a  22/9)  Boa  capacidade  de  articulação  das  pes- 
I  Ui    soas  e  ótimas  ideias  para  tornar  possível  a  sua  vitória.  Mas  tudo 
isso  exige  muito  empenho  e  transformações  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Fogo  da  paixão  aquecendo  o  seu  relacio- 
namento,  você  está  mais  sedutor  e  pronto  para  encantar  a  pes- 
soa amada.  Dia  de  fantasias  extravagantes  com  o  seu  amor. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  sensualidade  e  muita  determina- 
ção, dia  de  seduzir  as  pessoas  e  conseguir  tudo  o  que  você  quiser 
delas.  Hoje  você  pode  ficar  com  o  domínio  da  situação. 


www.estreiaguia.conn.br 


Jl  Sagitário  (22/11  a  21/12)  impulsividade,  você  está  propenso 
a  realizar  as  coisas  por  pura  emoção,  o  que  lhe  der  na  telha  pode 
acontecer,  mesmo  que  isso  lhe  prejudique,  cuide-se. 

1^  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Muita  malícia  e  um  melhor  do- 

mínio  do  seu  lado  emocional,  hoje  está  muito  mais  fácil  para  você 
se  relacionar  com  as  pessoas  e  tirar  um  bom  proveito  disso. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  introspecção  com  maio- 
res  chances  de  você  poder  corrigir  alguns  erros  do  passado,  mas  é 
preciso  entender  que  tudo  começa  dentro  de  você  mesmo. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Amor  comandando  o  dia,  primeiro  os  as- 
suntos que  interessam  ao  coração  para  só  depois  prestar  atenção 
ao  mundo  que  o  rodeia.  Evite  ficar  desatento  demais. 


aiavo 


rnetr^ 

PHOTO 

CHALLENGE 


Deu  Brasil  no  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Confiia  os  4  ganhadoies  do  Metro  Photo  Chailenge.  Todos  eles  estão  fazendo  as 
inalas  para  uma  inesqnedvel  expedição  fotográfica  na  Groenlândia! 


Filipe  Costa  -  Rio  de  Janeiro/RJ 

"Alegria  e  Arte" 

O  Melhor  do  meu  País 


Simon  Sr  ChUítiinH'])  ■  Dlnamiirivi 


O  concurso  acontece  desde  2007  e  o  Brasil  fez  sua  estreia  em  grande  estilo.  Foram  mais  de  24  mil  participantes  e 
67  mil  fotos  enviadas,  o  maior  número  de  participantes  e  fotos  do  mundo.  Isso  deixou  a  competição  mais  acirrada 
e  também  trouxe  belos  diques. 

Parabéns  aos  ganhadores! 
Em  2013  tem  maisl 


Parceiro  IntsrnaHcicinãl 


Apolo 


Nilton « 


Veja  as  fotos  gaithadoras 
e  os  jurados  através  do  site: 

www.metraphotochallenge.com 


metn 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Timão  conhece 
o  primeiro  rival 

Egípcios.  Debaixo  de  neve,  Ai  Ahiy  supera  os  japoneses  do  Sanfrecce  Hiroshima  por  2  a  l 


o  Al  Ahly  sofreu,  mas  conse- 
guiu derrotar  o  Sanfrecce  Hi- 
roshima por  2  a  1  e  agora  vai 
encarar  o  Corinthians  na  se- 
mifinal da  Copa  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa,  na  quarta-fei- 
ra.,  às  8h30,  no  mesmo  está- 
dio de  Toyota.  O  time  egípcio 
saiu  na  frente  do  marcador, 
levou  o  empate,  marcou  o  gol 
da  vitória  e  levou  pressão  dos 
japoneses  no  restante  da  par- 
tida. Hamdi  e  Aboutrika  ba- 
lançaram a  rede  para  o  time 
egípcio,  e  Sato  descontou  pa- 
ra os  donos  da  casa. 

Diante  de  espectadores  de 
luxo  como  o  elenco  e  a  comis- 
são técnica  do  Corinthians, 
o  campeão  africano  superou 
suas  visíveis  limitações  de- 
fensivas em  uma  partida  sem 
muita  qualidade  técnica. 

Além  da  comissão,  esta- 


vam no  estádio:  Danilo,  Ales- 
sandro, Chicão,  Raif,  Fábio 
Santos,  Willian  Arão,  Julio 
Cesar,  Danilo  Fernandes,  An- 
derson Polga,  Wallace,  Gui- 
lherme Andrade,  Giovanni  e 
Edenílson.  Os  jogadores  alvi- 
negros,  que  treinaram  mais 
cedo,  chegaram  com  o  jogo 
já  em  andamento.  Equipa- 
dos com  toucas,  luvas  e  mui- 
tos casacos,  tiveram  uma  no- 
ção de  como  atua  o  Al  Ahly 
-  maior  campeão  egípcio, 
com  35  títulos  nacionais. 

"Sei  que  é  um  time  forte, 
mas  confesso  que  ainda  pre- 
ciso estudar  o  Corinthians, 
fazer  a  minha  lição  de  casa.", 
disse  o  técnico  do  Egito,  Hos- 
sam  El  Badry. 

ffi]  WILSON  DELL'ISOLA 

W^Á  METRO  SÃO  PAULO 


Chelsea.  Monterrey  pega 
os  ingleses  na  semifinal 


o  Monterrey  evitou  um 
novo  vexame  na  Copa  do 
Mundo  de  Clubes  da  Fifa. 
Eliminado  no  ano  passado 
pelo  Kashiwa  Reysol,  do  Ja- 
pão, o  bicampeão  da  Con- 
cacaf  venceu  ontem  e  con- 
seguiu avançar  à  semifinal 
do  torneio,  sem  muitas 
dificuldades. 

No  estádio  de  Toyota,  a 
equipe  mexicana  derrotou 
com  tranquilidade  o  Ulsan 
Hyundai,  da  Coreia  do  Sul, 
por  3  a  1,  e  garantiu  seu  pas- 
saporte para  encarar  o  Chel- 
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é  o  dia  que  o  Monterrey 
encara  o  Chelsea,  às  8h30, 
pela  semifinal  do  torneio 
de  clubes. 

sea  na  semifinal.  A  briga 
agora  é  por  um  lugar  na  de- 
cisão da  competição.  Coro- 
na e  Delgado  (2)  anotaram 
para  os  mexicanos.  Keun-Ho 
Lee  fez  o  gol  de  honra  dos 
sul-coreanos.  ®  metro 


Atletas  do  Al  Ahly  comemoram  segundo  gol  da  equipe  i  toru  hanai/reuters 


Tite  sofreu  com  o  frio  em  Toyota 


I  FOTOGRAFO/AGÊNCIA 


Tite.  Técnico 
elogia  poder 
de  definição 
do  Al  Ahly 

O  treinador  corintiano  fez 
questão  de  elogiar  o  Al  Ahly, 
representante  africano  e  pri- 
meiro adversário  do  Timão 
no  Mundial,  e  comentou  que 
o  conjunto  e  a  forte  marcação 
são  as  principais  característi- 
cas da  equipe.  O  Sanfrecce  te- 
ve maior  volume  de  jogo,  mas 
perdeu.  Por  isso  Tite  enalte- 
ceu o  poder  de  definição  do 
adversário.  "Lembrou  a  final 
do  Internacional  contra  o  Bar- 
celona. O  time  colorado  teve 
apenas  duas  oportunidades  e 
saiu  de  campo  com  a  vitória  e 
o  título  mundial".  ®  metro 


FCPnRTF 


Lei  de  Incentivo 


Reunião 

Hoje,  às  lOh,  o  Secretário 
Estadual  do  Esporte,  Evan- 
dro Rogério  Roman,  vai 
estar  na  Assembleia  Le- 
gislativa do  Paraná  para 
discutir  a  Lei  de  Incentivo 
ao  Esporte. 


Titulares 


Tite  define 
escalaçãoem 
treino  tático 

Cássio,  Alessandro, 
Chicão,  Paulo  André, 
Fábio  Santos,  Raif,  Pau- 
linho, Danilo,  Douglas, 
Emerson  Sheik  e  Guer- 
rero. Essa  é  a  equipe  ti- 
tular do  Corinthians 
que  deve  iniciar  o  con- 
fronto na  quarta-feira. 
Foi  isso  que  o  técnico 
Tite  mostrou  no  treino 
de  ontem  no  Japão.  O 
treinador  não  alterou 
por  nenhum  momento 
a  escalação  da  equipe 

titular.  ®  METRO 


Contrato 


Timão  revona 
com  a  Nike  até 
o  ano  de  2022 

o  Corinthians  terá  uni- 
formes e  materiais  de 
treino  fornecidos  pe- 
la Nike  por  pelo  menos 
mais  10  anos.  O  presi- 
dente do  clube,  Mário 
Gobbi,  confirmou  que 
o  vínculo  que  iria  até 
2014  será  prorrogado 
até  2022. 


B  PERCft  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


f      Toíís  caloria  qu&  ingerimos, 
aiém  dã  quú  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Aimdados 
físicas  queimem 
caioriás,  mas  p^ra 
emagrecBr  é  predso,  aíém 
de  exerciii^os  físicos,  seguir 
uma  tíiete  eqaiiibrada 
com  alimentos  c&rtos, 
reduzindo  porções. 
A^ociandoo  hesomed 

ao  seu  roqime  e  attvidados 
físicaSf  você  vai  atingir  sub  meta 
do  perder  peso  com  motivação 
e  equiiibrio  furwionetr 
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Brasil  passeia  contra 
Portugal  no  feminino 

Pacaembu.  Seieção  Brasileira  domina,  dá  espetáculo  e  goieia  equipe  portuguesa  por4  a  o  na  estreia  da  equipe 
no  Torneio  Cidade  de  São  Pauio.  Cristiane,  Fabiana,  Marta  e  Giovania  anotaram  os  gois  do  time  verde-amereio 
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Fabiana  recebe  abraço  de  Marta  apos  marcar  seu  gol,  o  segundo  do  Brasil  i  levi  bianco/brazil  photo  press/folhapress 


A  Seieção  Brasileira  femi- 
nina de  futebol  atropelou 
Portugal  e  conseguiu  uma 
vitória  acachapante  por  4  a 
O,  ontem,  no  estádio  do  Pa- 
caembu, na  abertura  da  4^ 
edição  do  Torneio  Interna- 
cional Cidade  de  São  Pau- 
lo 2012. 

Cristiane  abriu  o  placar 
e  Fabiana  ampliou  a  van- 
tagem. Marta,  que  concor- 
re pela  8^  vez  ao  premio  de 
melhor  jogadora  do  mun- 
do, aproveitou  para  che- 
gar à  rede  e  guardar  o  seu. 
Giovania,  de  cabeça,  decre- 
tou a  bela  vitória  canari- 


nho.  Com  esse  resultado, 
o  time  do  técnico  Már- 
cio de  Oliveira  somou  os 
três  primeiros  pontos  da 
competição. 

Além  do  Brasil,  outras 
três  equipes  disputam  o 
torneio:  Portugal,  México  e 
Dinamarca. 

O  próximo  compromis- 
so do  Brasil  no  torneio  está 
marcado  para  quinta-feira, 
às  2 Ih,  diante  do  México. 
Todos  os  jogos  acontecem 
no  Pacaembu. 

O  regulamento  do  cam- 
peonato prevê  que  todas 
as  seleções  se  enfrentem 
em  turno  único.  As  duas 
melhores  equipes  voltam 
a  se  enfrentar  para  fazer 
a  final.  As  duas  piores  dis- 
putam o  terceiro  lugar. 

®  METRO 


Tricolor  inaugura  arena 


I  GABRIELLA  DI  BELLA/METRO  PORTO  ALEGRE 


Estádio. 
Grémio  está 
de  casa  nova 

A  torcida  do  Grémio  viveu 
um  momento  mágico  na  noi- 
te do  último  sábado:  o  clube 
gaúcho  fez  a  estreia  da  sua  no- 
va arena,  que  substituiu  o  his- 
tórico estádio  Olímpico.  O  ri- 
val escolhido  para  a  festa  foi 
o  Hamburgo,  rival  do  Tricolor 
no  título  de  1983.  André  Lima 
-  que  comemorou  à  lá  Kidia- 
ba,  goleiro  do  Mazembe  -  mar- 
cou o  primeiro  gol  do  estádio. 
Westermann  empatou  para 
os  alemães  e  Marcelo  Moreno 
garantiu  a  primeira  vitória  do 
Grémio  na  nova  casa.  ®  metro 


Futebol  Americano 


Crocodiles  vence 
jogo  amistoso 

Debaixo  de  chuva,  o  Co- 
ritiba  Crocodiles  ven- 
ceu por  33x0  a  Seieção 
Paranaense  de  futebol 
americano  em  uma  par- 
tida amistosa,  realiza- 
da no  sábado  no  Couto 
Pereira. 

Nos  dois  primei- 
ros quartos  de  jogo,  o 
Crocodiles  abriu  van- 
tagem de  12x0  no  pla- 
car. A  forte  chuva  che- 
gou a  interromper  o 
jogo  por  alguns  minu- 
tos, mas  logo  a  partida 
foi  reiniciada. 

Cerca  de  2.500  fo- 
ram ao  estádio  acompa- 
nhar o  amistoso. 

®  METRO  CURITIBA 


Atlético.  Sub-23  disputará 
torneio  no  Uruguai 


o  time  Sub-23  do  Atléti- 
co que  vai  jogar  o  primei- 
ro turno  do  Campeona- 
to Paranaense  de  2013  já 
deu  início  à  pré-tempora- 
da.  Nesta  semana,  os  joga- 
dores atleticanos  realizam 
uma  série  de  avaliações, 
desde  exames  laboratoriais 
até  testes  de  campo. 

Em  seguida,  a  equipe 
disputará  um  quadrangu- 
lar internacional  no  Uru- 
guai, entre  os  dias  18  e  22 
de  dezembro,  que  contará 
com  a  participação  da  Seie- 
ção Sub-20  do  Uruguai,  Se- 
ieção Sub-20  do  Chile  e  Se- 
ieção Gaúcha  Sub-23. 

O  torneio  vai  servir  pa- 
ra avaliar  a  parte  física  dos 


atletas.  "Vamos  fazer  al- 
guns jogos  que  vão  com- 
plementar e  fazer  com  que 
tenhamos  uma  ideia  do  ní- 
vel que  o  grupo  está  se  en- 
contrando no  momento. 
Em  todos  os  sentidos:  físi- 
co, técnico  e  tático",  afir- 
mou o  preparador  físico 
do  Sub-23  Edy  Carlos. 

"Uma  pré-temporada 
com  bastante  tempo  é  es- 
sencial para  você  ter  um 
bom  ano,  não  sofrer  com  le- 
sões e  fazer  boas  partidas", 
comentou  o  zagueiro  atleti- 
cano  Erwin,  de  18  anos. 

A  segunda  parte  da  pré- 
-temporada  terá  início  em 
janeiro,  segundo  o  clube. 

®  METRO  CURITIBA 


Chuva  chegou  a  interromper  o  jogo 


I  DIVULGAÇÃO/CORITIBA 


Time  já  começou  a  pré-temporada  i  bruno  baggio/atlético 


3°  lugar  com  sabor  de  pentacampeonato 

Cacá  Bueno,  da  Red  Buli,  conquistou  ontem,  em  Interlagos,  o  pentacampeonato  da  Stock 
Car  e  tornou-se  o  segundo  piloto  com  maior  número  de  títulos  na  categoria  -  atrás  apenas 
de  Ingo  Hoffmann,  que  tem  doze.  Cacá  terminou  em  3°  na  Corrida  do  Milhão.  A  prova  foi 
vencida  por  Thiago  Camilo,  da  Ipiranga  RC,  que  levou  o  cheque  milionário  pela  segunda 
vez.  Ricardo  Maurício,  da  Eurofarma  RC,  foi  o  2°  colocado.  Também  participaram  da  prova 
Ricardo  Zonta  (5°),  Antônio  Pizzonia  (10°),  Hélio  Castroneves  (14°),  Luciano  Burti  (15°), 
Rubens  Barrichello  (22°)  e  Vitor  Meira  (28°)  1  luís  moura/folhapress 
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